
derivam para a fuga, acelerando os próprios passos,
na direção da morte, qual se a morte não fôsse a

própria vida em si.

A nenhum dêles reprovarás.

x

Cada um de nós vive nas dimensões do entendi-
mento em que se nos caracteriza o modo de ser e, na
altura da visão espiritual a que a luz da verdade já
te guindou, podes ser a compreensão de todos e o
apoio fraternal para cada um.

*

Reconhecerás que a universidade habilita o ra-
ciocínio para as glórias do cérebro, mas tão-somente
a escola da vida prepara o sentimento para as con-
quistas do coração.

Por isso mesmo, honorificarás a ciência, sem
menosprêzo à consciência; estimarás a liberdade sem
descurar da disciplina; entesourarás conhecimento,
cultivando bondade; e situar-te-ás nas frentes da
cultura, socorrendo, porém, quanto possível, as reta-
guardas do sofrimento.

Serás, enfim, o companheiro fiel do Cristo, a
quem aceitamos por Mestre,e, na certeza de que Éle,
o Senhor, está conosco hoje tanto quanto estêve
ontem é tanto quanto está agora e estará para
sempre, marcharemos juntos, a ouvir-lhe, em qual-
quer circunstância, o apêlo inesquecível: “Amai-vos
uns aos outros como eu vos amei”.
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49

Não censuresm
Não censures.

Onde o mal apareça, retifiquemos amando, em-

preendendo semelhante trabalho a partir de nós

mesmos.

O cirurgião ampara o corpo enfêrmo, empre-

gando atenção e carinho, com bisturis adequados.

O artista afeiçoa a pedra ao próprio sonho, afor-

moseando-lhe a estrutura com paciência e vagar.

*

» Ninguém desfaz a treva sem luz.

x
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E reconhecendo-se que a luz nasce da fôrca que
se desgasta, em louvor da cooperação e do benefício,
o amor procede do coração que se entrega ao traba-
lho para compreender e auxiliar.

x

Quando estiveres a ponto de desanimar ante os
empeços do mundo, de espírito inclinado à acusação
e à amargura, lembra-te de Deus cuja presença fulge
nas faixas mais simples da Natureza.

%

A Divina Sabedoria apóia a semente para que
a semente germine, propiciando-lhe recursos impres-
cindíveis à existência; nutre-lhe os rebentos, doan-
do-lhes condições precisas para que se desenvolvam,
e, convertida a planta em árvore benfeitora, assegu-
ra-lhe a seiva e aguarda-lhe ocasião justa para a

colheita dos frutos de que enriquecerá o celeiro.

Em tôda a parte da Terra, surpreendemos a es-

perança de Deus, em função ativa, seja na pedra que

se erguerá em utilidade, no carvão que se fará dia-

mante, no espinheiral que se metamorfoseará em

ninho de flôres, na gleba inculta que se transfigu-

rará em jardim.

med,

x

Deus opera com tempo igual para todos.
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E a própria Sabedoria Divina nos auxilia a todos

indistintamente, agindo, criando, renovando e subli-

mando com apoio nas horas; sempre que nos veja-

mos defrontados por dificuldades e incompreensões,

saibamos servir com paciência e aprenderemos que,

à frente dos problemas da vida, sejam êles quais

forem, não existem razões para que venhamos a

esmorecer ou desesperar.
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